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Nos últimos anos, tem se intensificado, na arqueologia 
brasileira, a busca por um sentido mais “público” e 
“colaborativo”, que vem se convertendo, mais 
recentemente, em uma forma de ação política — 
entendida aqui como a produção de signos e sentidos 
simbólicos capazes de reverberar em decisões e 
processos políticos;

Observa-se a integração entre agendas políticas 
pessoais e coletivas, estabelecendo-se uma disputa 
pelo controle das narrativas e pelo domínio das 
imagens — historicamente construídas a partir de uma 
lógica de “outridade”. 

Nesse contexto, as noções de “alteridade” e 
“posicionalidade” tornam-se questões centrais no 
campo da construção do conhecimento. São Sebastião do Rio de Janeiro (2019) de 

Mulambö.

A ARQUEOLOGIA 
APROXIMA-SE DAS PESSOAS



O que pode explicar esse fenômeno?

– Uma resposta ao encobrimento histórico 
das violências coloniais;

– Um entendimento empírico e vivenciado 
dos processos históricos de longa duração;

– A presença dos “outros” e dos 
“subalternizados” em espaços que lhes 
foram historicamente negados;

– A condição da identidade negra em 
diáspora: o eterno “tornar-se” e o regresso 
constantemente negado.Retrato da Anastácia vandalizado, no bairro de 

Olaria, Rio de Janeiro. Foto: Luiz Cláudio M. 
Baltar, 2020.

TEMAS SENSÍVEIS EM ASCENSÃO



Dimensões globais e permanências 
locais;

Histórias, materialidades e territórios 
entrelaçados;

O papel da intersubjetividade e o 
reconhecimento do “eu” no vestígio 
estudado;

Processos históricos e os efeitos 
persistentes do colonialismo.

Slavery in Brazil (1768-1848)  de Jean 
Baptiste Debret.

A COMPLEXIDADE DO FENÔMENO 
DA “ESCRAVIDÃO”

Slaves of Brazil (1825-1862)  de Jean Baptiste 
Debret.





AMPLITUDE NACIONAL



The Portuguese slave ship Diligente Smithsonian. NMAAHC, Washington, D.C. 
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O CASO DO BRIGUE CAMARGO (1852)

Brig Off the Maine Coast (1851) Fitz Henry Lane (American, 1804-1865)

Entre 1831* e 1835 
entraram 
cladestinamente  cerca 
de 83 mil africanos 
escravizados.
Entre 1836 e 1840 
entraram 
cladestinamente  mais 
de 255 mil africanos 
escravizados.Até 1850** entraram 
cladestinamente  mais de 
740 mil africanos 
escravizados.ENTRE  1841 e 1850 88%  
dos africanos tiveram 
como destino o Brasil.
* Primeira proibição do tráfico escravagista.
** Lei Eusébio de Queiroz, segunda proibição.















Gymnospermae, genêro Pinus sp



Ainda é o 
Sítio 
Arqueológico 
Bracuí I!

HMS Saint Lawrence 



O histórico de pesquisas;

O controle da narrativa;

O Estabelecimento de  parcerias:

-Comunidade

-Instituições

-Movimentos Sociais

-Meios de sustentabilidade do 
projeto

 O CASO CAMARGO EM 
PERSPECTIVA



PARCEIROS



O potencial legitimador da materialidade;

O rigor arqueológico como forma de proteção 
contra as violências coloniais;

O rigor metodológico da arqueologia nos 
permite ver o que, de outra forma, 
permaneceria invisível;

 No meu caso, esse rigor também se converte 
em anseio: o desejo de retomar o que me foi 
negado. É, ao mesmo tempo, um gesto de 
reivindicação e um fazerer “autosatisfatório”.

ARQUEOLOGIA E PROCESSOS 
DE REPARAÇÃO HISTÓRICA





OBRIGADO!
WWW.AFRORIGENS.COM.BR
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